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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS EDUCACIONAIS 
E A EDUCAÇÃO FÍSICA: AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE 

PRONTIDÃO FÍSICA (PAR-Q) E O IMC

CAPÍTULO 16

Adrio Acácio Hattori
SEMED, Projeto Aprender, Conviver e Lutar. 

Email: adrio.hattori@gmail.com
Manaus – Amazonas

RESUMO: Com o objetivo de utilizar ferramentas 
do Google for Education para aplicar o PAR-Q e 
o IMC em estudantes do Ensino Fundamental II 
e Ensino Médio para saber o nível de prontidão 
para atividade física e risco a saúde, foram 
selecionados 32 alunos na faixa etária de 11 a 
18 anos de uma Escola Particular de classe Alta 
em Manaus. No PAR-Q observou que 11 alunos 
foram avaliados com problemas respiratórios 
e 07 com problemas osteomuscular, já no 
IMC foram identificados alguns alunos com 
Sobrepeso e outros com obesidade, sendo 
que a grande maioria está dentro do padrão 
ideal de Massa Corporal. Atividade física está 
em associação à prevenção e à melhoria da 
qualidade de vida, a prática regular, pode 
diminuir riscos a saúde. Foi utizado o método 
de Coleta de Dados, através de Questionário e 
de Exame Biométrico, para a análise estatística 
foi utilizada as seguintes ferramentas: Google 
Drive, Google Forms, Google Sheets e Google 
Docs. Observa-se que as ferramentas do 
Google for Education pode ajudar o professor 
de Educação Física a criar questionários e 
mensurar os dados mais rápido do que o modo 

usual. A Tecnologia pode se tornar poderosa 
ferramenta nas mãos de alunos e professores, 
elevando o nível do processo de ensino-
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Google for Education, 
Educação Física, PAR-Q, IMC.

EDUCATIONAL TECHNOLOGICAL TOOLS 

AND PHYSICAL EDUCATION: EVALUATING 

THE LEVEL OF PHYSICAL PRONTITUDE 

(PAR-Q) AND BMI

ABSTRACT: In order to use the tools of Google 
for Education to apply the PAR-Q and BMI to 
students of elementary school and high school 
to know the level of readiness for physical 
activity and health risk, we selected 32 students 
in the age range of 11 to 18 years of a Private 
High School in Manaus. In the PAR-Q study, 
11 students were evaluated with respiratory 
problems and 07 with musculoskeletal problems. 
In the BMI, some students with overweight and 
others with obesity were identified, and the 
majority of them were within the ideal body mass 
standard. Physical activity is in association with 
prevention and improvement of quality of life, 
regular practice can reduce health risks. The 
Data Collection method was used through the 
Questionnaire and Biometric Exam, for statistical 
analysis the following tools were used: Google 
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Drive, Google Forms, Google Sheets and Google Docs. Note that Google for Education 
tools can help the PE teacher create questionnaires and measure data faster than 
usual. Technology can become a powerful tool in the hands of students and teachers, 
raising the level of the teaching-learning process.
KEYWORDS: Google for Education, Physical Education, PAR-Q, BMI.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo científico trata do uso de ferramentas tecnológicas educacionais 
(Google for Education) para analisar e avaliar o nível de Prontidão Física através 
do questionário (PAR-Q) para a promoção Atividades de Educação Física Escolar 
(AEFE) e a mensuração do índice de massa corporal (IMC), para identificar os riscos 
em relação à saúde dos alunos do 6º e 7º ano do Ensino Fundamental II e alunos 
do 2º e 3º ano do Ensino Médio de uma Escola Particular, de classe social Alta de 
Manaus, na faixa etária de 11 a 18 anos. Foram usados quatro programas do Google 
para esse processo o Google Drive (Armazenamento), Google Forms (Formulários), 
Google Docs (Documentos) e o Google Sheets (Planilhas), para aplicação e o 
tratamento estático do Physical Activity Readiness Questionnaire (PAR-Q) e do 
Exame Biométrico para mensuração do IMC (Índice de Massa Corporal), que para 
ser avaliado coletam-se os seguintes dados do aluno: Altura, Peso e Idade.

O Objetivo Geral do trabalho é Utilizar Ferramentas Educacionais Tecnológicas 
para Avaliar através do PAR-Q e do IMC a prontidão física e a relação do risco a 
saúde visando Atividades de Educação Física Escolar (AEFE) dos alunos do Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio. Objetivos Específicos são: salientar a importância 
de realizar uma análise de prontidão física antes de qualquer prática esportiva; 
verificar quais possíveis riscos à saúde que alunos podem ter antes, durante e após 
a prática esportiva; e obter informações sobre possíveis sintomas, doenças e dores 
dos discentes.

Atividade física está em associação à prevenção e à melhoria da qualidade 
de vida e aprimoramento da saúde, a prática regular, pode diminuir riscos a saúde, 
como, cardiopatias, redução da gordura corporal e diminuição da pressão arterial. 
Dessa forma, pode-se prevenir possíveis agravamentos de lesões e de problemas 
de saúde, com isso é de extrema importância da verificação de possíveis sintomas 
ou lesões antes da AEFE, com o auxílio da ferramenta PAR-Q e o IMC o professor 
de educação física consegue dados para mensurar o nível que o aluno possui de 
prontidão e de riscos a saúde para a realização das atividades físicas no âmbito 
escolar. Com as ferramentas do Google For Education o professor pode tornar a 
coleta de dados e tratamento estatístico em um processo mais simples e até mais 
rápido, em forma de questionário (Google forms) o professor pode criar perguntas 
como no caso do PAR-Q e do IMC para obter os dados dos seus alunos, podendo 
avaliar a prontidão para atividade física e a saúde deles. 
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De forma simples um levantamento por questionário (PAR-Q) auxilia na obtenção 
de possíveis fatores causadores de problemas durante a atividade física. Para Lopes 
(2013, p.133) que o PAR-Q, “sendo esta uma forma fácil e prática de detecção de 
pessoas que não estão prontamente indicadas a praticar exercícios, direcionando os 
mesmos para uma consulta ao médico, no intuito de averiguar possíveis problemas de 
saúde, que possam ser agravados pela prática de exercícios físicos”. “O questionário 
avalia três dimensões: o aspecto cardiovascular, nas perguntas 1, 2, 3 e 6; o aspecto 
músculo-esquelético, na pergunta 5; e outros problemas, onde estão contemplados 
os problemas metabólicos e/ou pulmonares, nas perguntas 4 e 7.” (TRZAN, 2013, 
p.19).

Garber et al (2011, p.1335) afirma que:

Para American College of Sports Medicine (ACSM) e a American Heart Association 
torna-se mandatório para a promoção e manutenção da saúde um programa 
regular de exercícios que inclua treino aeróbio, de força, de resistência muscular, 
de flexibilidade e treino neuromotor, acrescendo ainda atividades da vida diária 
que melhorem e mantenham a aptidão física e a saúde na globalidade.

O IMC (Índice de Massa Corporal) é usado para calcular o peso ideal de uma 
pessoa, são coletados a Altura, o Peso e a Idade, que através de uma formula se tira 
o IMC, que se trata de uma medida internacional que foi adotado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em 1997. Desenvolvido no final do século XIX, por 
Lambert Quételet. É um método fácil e rápido de avaliação onde indica a quantidade 
ideal, saudável de gordura corporal, que está relacionado com menor incidência de 
doenças graves e maior tempo de vida.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Amostra

Dos 250 alunos que estudam na Escola Particular de Manaus, 32 estudantes 
responderam ao PAR-Q e 28 estudantes realizaram o exame biométrico para avaliar 
o IMC, todos os alunos participam das aulas de educação física, são alunos do 
ensino fundamental (ano finais) e do ensino médio com idade entre 11 a 18 anos. 
Como amostra 11 alunos do 6º Ano, 08 alunos do 7º Ano do ensino fundamental, 08 
alunos do 2º ano e 05 alunos do 3º ano do ensino médio, no total de 32 alunos.

2.2	Procedimentos de coletas de dados

A coleta de dados foi realizada em seis (6) etapas, assim divididas:
1º. Etapa: Solicitação de autorização da escola.
2º. Etapa: Criação dos questionários PAR-Q e IMC na ferramenta Google Forms.
2º. Etapa: Preenchimento do PAR-Q através de um formulário online – Google 

Forms.
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3º. Etapa: Realização do Exame Biométrico, coletando os dados: Altura, Peso 
e Idade.

4º. Etapa: Análise dos Dados: Google Forms, Google Docs, Google Sheets e 
Drive.

5º. Etapa: Resultados e Discussões.
Todos os dados foram coletados por meio de entrevista pessoal e individual. 

Como instrumento de teste utilizou-se o Physical Activity Readiness Questionnaire 
(PAR-Q). Shephard (1988) afirmam que o PAR-Q é composto por sete perguntas 
objetivas, e apresenta opção de resposta “sim” ou “não”. Quando marcada uma ou 
mais respostas afirmativas (sim) indica, a falta prontidão para a prática de exercícios 
físicos.

Imagem 1 –IMC
Fonte:Gayaet al(2015, p.5)

“O avaliado deve procurar um médico antes de intensificar suas atividades 
físicas e/ou de ser avaliado para um programa de condicionamento físico.” (LUZ et 
al, 2007, p.367). 

O Outro instrumento utilizado para mensurar o Índice de Massa Corporal (IMC), 
foi o exame biométrico onde é coletado a Altura e o Peso do Aluno e através da 
fórmula (IMC = Peso/altura2). O IMC é determinado pela divisão do Peso do indivíduo 
pelo quadrado de sua Altura, onde a massa está em quilogramas e a altura está em 
metros. Após o calculo pode se comparar o resultado com uma tabela de IMC da 
OMS.

2.3	Tratamento estatístico

2.3.1	 Google Drive

“Com o Google Drive, você pode armazenar arquivos na nuvem, compartilhá-
los com membros da sua equipe ou parceiros externos e acessá-los de qualquer 
local.” (GOOGLE, 2018a).

Através dele foram armazenadas todas as coletas de dados do questionário 
PAR-Q e os dados do IMC com tabela de idade, peso e altura dos alunos. 
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Imagem 02 – Google Drive
Fonte: https://goo.gl/gJLFG6

2.3.2	 Google Forms (Formulários)

Imagem 03 – Google Forms – PAR-Q

Fonte: Hattori. A .A Imagem 04 – Google Forms – PAR-Q
Fonte: Hattori. A .A

“Escolha entre várias opções de perguntas, de múltipla escolha a listas 
suspensas e escalas lineares. Adicione imagens e vídeos do YouTube ou incremente 
as coisas com a navegação de páginas e lógica de ramificação de perguntas.” 
(GOOGLE, 2018b)

O PAR-Q foi gerado dentro desse programa onde pode ser compartilhado por 
e-mail ou através de link, assim cada aluno pode responder o seu individualmente 
no seu computador ou pelo celular em qualquer hora ou lugar, sem precisar estar 
dentro da sala com o professor para responder o questionário. Ele tem a capacidade 
de armazenar as respostas e organiza-las automaticamente no próprio formulário e 
em forma de gráficos e também pode colar todos os dados dentro de uma planilha.

2.3.3	 Google Docs (Documentos)

“O Documentos Google dá vida aos seus documentos com ferramentas de 
edição e estilo para facilitar a formatação de textos e parágrafos. Escolha entre 
centenas de fontes e adicione links, imagens e desenhos.” (GOOGLE, 2018c).

Com ele pode se extrair os gráficos que estão no Forms e pode ser acessado, 
editado e criado através do smartphone, tablet assim tornando mais fácil o trabalho 



 
Educação no Brasil: Experiências, Desafios e Perspectivas 2 Capítulo 16 168

estatístico dos dados. Tudo é salvo automaticamente, pode ser visto os históricos de 
revisões para partes mais antigas do documento.

Além do Link que pode ser gerado para visualizar e editar o trabalho pode 
enviar os trabalhos para os colegas com opção de editar, visualizar e comentar. 
Também é compatível com o Word, onde pode acessar os documentos no formato 
Word ou salvar no formato Word.

O Google Docs é uma ferramenta para realizar trabalho em grupos onde até 
25 pessoas podem está editando o mesmo documento, online, em tempo real, 
sem precisar está no mesmo local, facilitando a logística e diminuindo o tempo de 
deslocamento de um local para o outro, o professor pode verificar quem editou cada 
parte do documento e a possibilidade de plagio de uma outra fonte.

Funciona de forma on-line para acessar dados em nuvens e off-line através de 
aplicativos de extensão instaladas diretamente do Google. Ele permite aos usuários 
criar e editar documentos online ao mesmo tempo colaborando em tempo real 
com outros usuários. O Google disponibiliza o teachecenter para cursos sobra as 
plataformas. Totalmente gratuita, para utilizá-la basta fazer login com sua conta do 
Google no site https://teachercenter.withgoogle.com/

Imagem 04 – Google Docs – PAR-Q
Fonte: Hattori. A .A

Imagem 05 – Google Docs – IMC
Fonte: Hattori. A .A

2.3.4	 Google Sheets (Planilhas)

“O Planilhas Google destaca seus dados com tabelas e gráficos coloridos. 
Fórmulas integradas, tabelas dinâmicas e opções de formatação condicional poupam 
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tempo e simplificam tarefas comuns.” (GOOGLE, 2018d)
Com ele pode ser usado a formula do IMC, facilitando a mensuração do 

resultado, comparando com a tabela padrão pode ser observado à relação com o 
risco à saúde. Gerando gráfico onde pode ser exportado para outros documentos, 
compatível com o Excel.

“Longe de ser uma ameaça à escola as novas tecnologias de comunicação 
e informação podem se tornar poderosas ferramentas nas mãos de alunos e 
professores, elevando o nível do processo de ensino-aprendizagem.” (CADERNOS 
DE EDUCAÇÃO, 2014, p. 07).

Imagem 06 – Google Sheets – IMC

Fonte: Hattori. A .A

2.4	Resultados e discussões

2.4.1	 Physical Activity Readiness Questionnaire (PAR-Q)

Observa-se que sete dos trinta e dois participantes deste questionário 
responderam positivamente para a pergunta número cinco (relacionado a problemas 
ósteo-muscular) e onze alunos dos trinta e dois responderam a pergunta positivamente 
à pergunta número dois (relacionado a problemas Respiratórios). Também com o 
exercício físico pode se reduzir os problemas respiratórios proporcionando uma 
melhor qualidade de vida.
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Gráfi co 01 - Distribuição de respostas a PAR-Q dos indivíduos para a atividade física regular, 
em função da pergunta assinalada positivamente e Negativamente.

Fonte: Hattori. A .A

R1 - Algum médico já disse que você possui algum problema de coração e que 
só deveria realizar atividade física supervisionada por profi ssionais de saúde?

R2 - Você sente dores no peito quando pratica atividade física?
R3 - No último mês, você sentiu dores no peito quando pratica atividade física?
R4 - Você apresenta desequilíbrio devido a tontura e/ou perda de consciência?
R5 - Você possui algum problema ósseo ou articular que poderia ser piorado 

pela atividade física?
R6 - Você toma atualmente algum medicamento para pressão arterial e/ou 

problema de coração?
R7 - Sabe de alguma outra razão pela qual você não deve praticar atividade 

física?
Com essas observações podem-se evitar posteriores agravos na condição 

física dos participantes que responderam positivamente para problemas Ósteo-
muscular, onde se identifi caram principais queixas de dores na região do joelho e na 
região da lombar, com a prática moderada e com exercícios de alongamento essas 
dores tendem a reduzir.
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Gráfi co 02 - Distribuição de respostas do PAR-Q dos indivíduos para a atividade física regular, 
em função do número de respostas positivas.

Fonte: Hattori. A .A

Caso seja marcada mais de uma resposta positiva, é aconselhável a realização 
de avaliação clínica, porém qualquer pessoa pode participar de atividade física de 
esforço moderado, respeitando suas restrições médicas. Com os resultados é possível 
planejar as aulas sabendo as limitações físicas de cada aluno. “Este questionário 
PAR-Q, foi criado em 1978 por pesquisadores da Sociedade Canadense de Fisiologia 
do Exercício como método de triagem para indivíduos [...], que desejavam começar 
um programa de atividades físicas.” (ADAMS, 1999, p.992).

“Os resultados encontrados apontam para uma situação de baixo risco para os 
competidores apresentarem algum problema físico, tendo em vista que um PAR-Q 
negativo tem sido associado a boas condições de saúde para a prática de atividade 
física com segurança.” (LOPES et al, 2013, p.135). Adreazzi et al (2016) afi rmam 
que o PAR-Q foi efi caz na identifi cação de risco para saúde em praticantes. E que a 
identifi cação das funcionalidades e de fatores de risco que reduzem ou modifi cam 
contribuem para desenvolver outras formas de trabalhar para evitar esses riscos.

O PAR-Q vem sendo indicado como padrão mínimo de triagem pré-atividade 
física. Em sua obra Thomas (1992) relata que o PAR-Q foi administrado com sucesso 
em vários países nas últimas duas décadas, e após a triagem muitas pessoas tiveram 
a oportunidade de realizar atividades físicas sem nenhum problema grave.
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2.4.2 Índice de Massa Corporal – IMC

Imagem 06 – Tabela da relação do IMC com a saúde
Fonte: Gaya et al (2015, p.10)

Gráfi co 03 – Gráfi co em Linha da média do IMC em relação à idade da amostra.
Fonte: Hattori. A .A

Embora o tamanho da amostra utilizada tenha sido pequeno, vislumbra-se a 
importância da Educação Física como componente curricular obrigatório do 
Ensino Fundamental e Ensino Médio que, ao utilizar abordagens práticas e teóricas 
nas relações existentes entre a aquisição e manutenção de níveis satisfatórios 
de aptidão física e saúde, contribui decisivamente para maior crescimento e 
desenvolvimento do educando nas suas diversas dimensões. (BAIA et al, 2014, 
p.188).

Após tirar a média da soma do IMC dos alunos por idade, foi registrada uma 
aluna de 11 anos com Obesidade, os 07 alunos e 03 Alunas com a idade de 12 anos 
fi caram dentro da média do Peso Ideal para sua idade, já os 03 alunos com a idade 
de 13 anos registraram a marca de Sobrepeso e as Alunas dentro do peso ideal e a 
média dos alunos de 16, 17 e 18 anos se encaixam no perfi l de peso ideal.

ESTADO NUTRICIONAL MASCULINO FEMININO IDADE
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Baixo Peso Nenhum aluno Nenhum aluno 12 anos
Eutrófico 16,94 ± 2,24 [05] 18,75 ± 2,24 [04] 12 anos
Sobrepeso 23,1 [01] Nenhum aluno 12 anos
Obesidade 32,9 [01] 25,4 [01] 12 anos

Tabela 01 – Relação do Estado Nutricional com o Sexo Masculino e o Feminino dos alunos com 
12 anos.

Fonte: Hattori. A .A

ESTADO NUTRICIONAL MASCULINO FEMININO IDADE
Baixo Peso Nenhum aluno Nenhum aluno 13 anos
Eutrófico 17,7 [01] 18,5 [01] 13 anos
Sobrepeso 21,9 [01] 22,3 ± 0,1 [02] 13 anos
Obesidade 35,4 [01] Nenhum aluno 13 anos

Tabela 02 – Relação do Estado Nutricional com o Sexo Masculino e o Feminino dos alunos com 
13 anos.

Fonte: Hattori. A .A

ESTADO NUTRICIONAL MASCULINO FEMININO IDADE
Baixo Peso Nenhum aluno Nenhum aluno 17 ± 1 anos
Eutrófico 20,5 ± 2,5 [04] 22,0 ± 2,0 [05] 17 ± 1 anos
Sobrepeso Nenhum aluno 28,5 [01] 17 ± 1 anos
Obesidade Nenhum aluno 31,1 [01] 17 ± 1 anos

Tabela 03 – Relação do Estado Nutricional com o Sexo Masculino e o Feminino dos alunos com 
17 ± 1 anos.

Fonte: Hattori. A .A

Ao observar os resultados foi constato que possui 01 aluno com sobrepeso, 
01 aluno com obesidade e 01 alunos com obesidade na faixa etária de 12 anos. 
Na faixa etária de 13 anos 01 aluno com sobrepeso, 01 aluno com obesidade e 02 
alunas com sobrepeso. Entre 16 a 18 anos, foi identificada, 01 aluna com sobrepeso 
e 01 com obesidade.

Considerando essa tendência crescente do sobrepeso e obesidade na população 
brasileira e a sua associação com fatores de risco cardiovasculares reforçada 
em nosso estudo, intervenções visando reduzir o peso corporal, em especial a 
gordura central, são de extrema importância para a prevenção e controle das 
doenças cardiovasculares na população. (REZENDE et al, 2006, p.732).

 O Estado Nutricional afeta diretamente os estudos, pessoas com o peso acima 
do Eutrófico (Peso Ideal), são pessoas mais sedentárias, que tem uma prática 
de atividade física muito baixa ou inexistente, pelo fato de serem menos ativas, 
possuem baixa motivação para os estudos e para prática de atividades física e por 
consequência uma baixa qualidade de vida, sendo assim, “Verificamos também um 
efeito do IMC no rendimento escolar na média final e em EF, onde os alunos com 
sobrepeso têm um rendimento escolar inferior.” (BASTOS et al, 2015, p.53-54).

A validade do uso do IMC como indicador de adiposidade em crianças vem 
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sendo demonstrada em vários estudos, porém, os limites ou pontos de corte. Do 
IMC de aplicação internacional, para o diagnóstico de sobrepeso e obesidade 
em crianças, têm sido contestados devido a variações raciais, segundo alguns 
autores. No nosso meio, considerando o aspecto multirracial do povo brasileiro, 
os limites propostos parecem ter boa concordância com a adiposidade, pelo 
menos em escolares. (GIUGLIANO; MELO, 2004, p.134).

Quando se identifica o risco a saúde e o estado nutricional dos alunos, o 
professor consegue saber quais alunos podem ter possíveis problemas com o 
decorrer da atividade física, tanto cardiorrespiratório como osteomuscular, por conta 
disso podem ser trançados planos de atividades, exercícios e brincadeiras que 
busquem melhora da aptidão física dos alunos e também trabalhando a atenção, 
concentração, raciocino logico, aspectos sociais, afetivos e emocionais dos alunos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a ajuda das Ferramentas tecnologias educacionais o Professor pode 
tornar o ensino-aprendizagem mais dinâmicos e mais pratico, deixando assim o aluno 
mais interessado nas aulas ou até mesmo responder questionários ou avaliações 
de maneiras mais rápidas. Oliveira (1999, p.156) afirma que “Para contribuírem na 
construção da relação entre as novas tecnologias e a educação [...], devem superar 
alguns de seus limites.” Sendo assim cabe o professor procurar inovar e pesquisar 
novas formas e ferramentas que facilite seu trabalho, com recursos tecnológicos 
pode mensurar de forma mais rápida, o nível de prontidão para atividade física e o 
risco a saúde dos nossos alunos. Essas ferramentas facilitam a aplicação desses 
testes que são muito utilizados entres os professores de Educação Física para 
avaliar o processo de início das atividades físicas.

Foi utilizadas ferramentas do Google for Education para avaliar o nível de 
prontidão para atividade física dos alunos do ensino fundamental e médio de uma 
escola particular de Manaus e foi mensurado o Índice de Massa corporal através da 
ferramenta Google Planilhas onde pode se comparar com a tabela da Organização 
Mundial da saúde se os respectivos alunos estão dentro do Peso Ideal do seu Estado 
Nutricional ou se estão sobrepeso ou obesos, causando assim um risco a sua própria 
saúde e a capacidade de ensino-aprendizagem, pois alunos que realizam poucas 
atividades físicas, ou seja, alunos sedentários tem uma grande probabilidade de 
serem alunos desmotivados com a educação.

É importante que o professor de Educação Física antes do inicio das atividades 
física, faça uma avaliação para analisar o nível de prontidão física e do risco a saúde 
do aluno, para evitar possíveis lesões ou agravamentos de sintomas, assim ele pode 
fazer uma prescrição mais detalhada de suas atividades, sendo, que ele vai saber a 
realidade do seu aluno.
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